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Critério do limite da queda de tensão 

 

  A queda de tensão provocada pela passagem de corrente nos 

condutores dos circuitos de uma instalação deve estar dentro de 
determinados limites máximos, a fim de não prejudicar o funcionamento 
dos equipamentos de utilização ligados aos circuitos terminais. 
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Critério do limite da queda de tensão 

 

  Os efeitos de uma queda de tensão acentuada nos circuitos 

alimentadores e terminais de uma instalação levarão aos equipamentos a 
receber em seus terminais, uma tensão inferior aos valores nominais. Isto 
é prejudicial ao desempenho dos equipamentos, que além de não 
funcionarem satisfatoriamente (redução de iluminância em circuitos de 
iluminação, redução de torque ou impossibilidade de partida de motores, 
etc.) poderão ter sua vida útil reduzida. 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Em qualquer ponto de utilização da instalação, a queda de tensão 

verificada não deve ser superior aos seguintes valores, dados em relação 
ao valor da tensão nominal da instalação: 

  a) 7%, calculados a partir dos terminais secundários do 
transformador MT/BT, no caso de transformador de propriedade da(s) 
unidade(s) consumidora(s);  

  b) 7%, calculados a partir dos terminais secundários do 
transformador MT/BT da empresa distribuidora de eletricidade, quando o 
ponto de entrega for aí localizado; 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  c) 5%, calculados a partir do ponto de entrega, nos demais casos de 

ponto de entrega com fornecimento em tensão secundária de 
distribuição;  

  d) 7%, calculados a partir dos terminais de saída do gerador, no caso 
de grupo gerador próprio. 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Roteiro para dimensionamento pela queda de tensão: 

  Passo 1:  Dados necessários 

  - Maneira de instalar do circuito; 

  - Material do eletroduto (magnético ou magnético); 

  - Tipo do circuito (monofásico, ou trifásico); 

  - Corrente de projeto, Ip, em Ampères; 

  - Fator de potência Médio, Cosφ, do circuito; 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Roteiro para dimensionamento pela queda de tensão: 

   

  - Comprimento, l, do circuito, em km; 

  - Tipo de isolação do condutor; 

  - Tensão, V, do circuito, em Volts; 

  - Queda de tensão, e(%), admissível. 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Roteiro para dimensionamento pela queda de tensão: 

  Passo 2: Calculo da queda de tensão unitária 

  A queda de tensão unitária, Δvunit, em Volts/Ampère.km, do 
circuito, é calculada pela expressão: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Roteiro para dimensionamento pela queda de tensão: 

  Passo 3: Escolha do condutor 

  Com o valor de Δvunit calculado, entra-se em uma das tabelas de 
queda de tensão para condutores que apresente as condições da 
instalação, e nesta encontra-se o valor cuja queda de tensão seja igual ou 
imediatamente inferior à calculada, encontrando daí a bitola nominal 
correspondente. 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Roteiro para dimensionamento pela queda de tensão: 

  Importante 1: O processo de cálculo indicado acima é usado para 
circuitos de distribuição e para circuitos terminais que servem a uma 
única carga, sendo “l” o comprimento do circuito, desde a origem até a 
carga (ou ao quadro de distribuição). 

 

  Em circuitos com várias cargas distribuídas, deve-se calcular a queda 
de tensão trecho a trecho, ou aplicar o método simplificado Watts.metro 
conforme veremos adiante.   
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Roteiro para dimensionamento pela queda de tensão: 

  Importante 2: a chamada “queda de tensão unitária”, dada em 
V;A.km é tabelada pelos fabricantes dos cabos para diversos tipos de 
circuitos e diversos valores de fator de potência.  
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Roteiro para dimensionamento pela queda de tensão: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Roteiro para dimensionamento pela queda de tensão: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Exemplo 1: dimensionar os condutores para um chuveiro, tendo 

como dados: P = 5400 W, V = 220 V, FP = 1, isolação de PVC, eletroduto de 
PVC embutido em alvenaria; temperatura ambiente: 30 °C; comprimento 
do circuito: 15 m 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Resolução: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Resolução: 

  Pelo critério do limite de queda de tensão: 

  a) Material do eletroduto: PVC 

  b) Tipo do circuito: monofásico (fase-fase) 

  c) Fator de potência, FP = 1. Considera-se conforme a Tabela 10.22 
 circuito monofásico, FP = 0,95 -coluna 5 

  d) Comprimento do trecho: 15m 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Resolução: 

  e) Queda de tensão unitária: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Resolução: 

 f) Escolha do condutor: consultando a tabela 10.22, coluna 5, obtém-
 se o valor 16,9 V/A.Km (valor imediatamente inferior ao calculado)  
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Exemplo 2: dimensionar os condutores para um circuito de tomadas 

da cozinha, tendo como dados: S=2000 VA, V=127 V, isolação de PVC, 
eletroduto embutido em alvenaria; temperatura ambiente: 30 °C; 
comprimento do circuito: 10 m 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Resolução: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Resolução: 

   a) Material do eletroduto: PVC 

  b) Tipo do circuito: monofásico (fase-neutro) 

  c) Fator de potência, FP = 1. Considera-se conforme a Tabela 10.22 –
 circuito monofásico, FP = 0,95 - coluna 5 

  d) Comprimento do trecho: 10m 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Resolução: 

   e) Queda de tensão unitária: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 

  Resolução: 

 f) Escolha do condutor: consultando a tabela 10.22, coluna 5, obtém-
 se o valor 27,6 V/A.Km (valor imediatamente inferior ao calculado)  
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Limites de quedas de tensão 
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Critério do limite da queda de tensão 

   

 

(MÉTODO TRECHO A TRECHO) 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Importante: o processo de cálculo indicado anteriormente é usado 

para circuitos de distribuição e para circuitos terminais que servem a uma 
única carga, sendo L, o comprimento do circuito, desde a origem até a 
carga (ou o quadro de distribuição). 

  Em circuitos com várias cargas distribuídas, é preciso calcular a 
queda de tensão trecho a trecho, ou aplicar o método simplificado watts 
metros 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Roteiro para dimensionamento dos condutores pela critério do 

limite de queda de tensão: 

  Determinar: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Queda de tensão unitária: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Queda de tensão unitária: 

  Calcula-se o valor da queda de tensão nos trechos do circuito, caso o 
valor de queda de tensão supere o valor admitido em norma, é necessário 
refazer o cálculo para um seção nominal maior. 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Exemplo 1: supondo um circuito terminal com cargas distribuídas, 

conforme a figura vista a seguir: eletroduto de PVC embutido em 
alvenaria, temperatura: 30 °C. 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Solução: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Solução: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Solução: 

 

   

   



TÉCNICO EM 

ELETROELETRÔNICA 

 

 

Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Solução: 

 

   

   



TÉCNICO EM 

ELETROELETRÔNICA 

 

 

Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Exemplo 2: considerando um circuito de iluminação de um 

estacionamento, conforme o seguinte esquema: eletroduto de PVC 
embutido no solo, temperatura: 25 °C, utilizando lâmpadas a vapor de 
mercúrio de 250 W, com reator de 220 V e fator de potência de 0,88 ( 284 
VA = 250 W / 0,88 ) 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Solução: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Solução: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Solução: 
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Critério do limite da queda de tensão 

  Método trecho a trecho 

  Solução: 
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